


Partindo daqui…

… e depois de terminado um 
projeto europeu 



… celebrar
trabalho feito…

cumpre-nos …



e propor subir 
mais uns socalcos…



Celebrar…

94 pags.

9 pags. 9 pags.



Celebrar…

94 pags.

• Participantes descrevem 
situações de diferentes 
realidades europeias quanto 
a um tópico: indicadores



Ex.1: 
Penalva 

do 
Castelo



Ex.2: Polónia



Celebrar…

94 pags.

• Mas, não se limitaram 
ao reino da 

quantidade…



A segunda parte, intitulada 
“Memórias Narrativas”, apresenta 

os processos de visão, 
aprendizagem, reflexão e mudança 

promovidos pelo projeto. 



Intitulado Narrative Memories, 

• este capítulo tem como objetivo apresentar, em um 
registo mais subjetivo, alguns dos efeitos do projeto 
Managing for @ School of Success, como eles foram 
experimentados e refletidos pelos participantes do 
projeto e como eles moldaram as visões e as práticas 
de gestão de alguns diretores. 

• Estes dois objetivos estão alinhados com o tema 
principal do projeto para o segundo ano - a auto-
avaliação da escola, e com o objetivo de monitorizar as 
realizações do projeto. O uso de narrativas para 
entender a experiência internacional de fazer parte de 
um consórcio onde a grande maioria dos participantes 
também eram diretores, 



INTERMEZZO…



Método ?



A mudança mais significativa…



ONG: Most Significant Change

https://www.bond.org.uk/sites/default/files/resource-documents/mscguide.pdf

https://www.bond.org.uk/sites/default/files/resource-documents/mscguide.pdf


Celebrar…
• Mas, não se limitaram 
ao reino da quantidade…







A terceira parte do e-book,
“Das narrativas aos efeitos sobre a 

autoavaliação das escolas”, 
contém um conjunto de ideias-
chave, indicadores e evidências 

inerentes ao processo de 
autoavaliação. 



.?



propondo subir 
mais uns 
socalcos:



Quanto à avaliação, 
ao nível das escolas…

…que fazer?



The personal factor…

• “There are 5 key variables that
are absolutely critical in 
evaluation use. 

• They are, in order of importance: 
…”

(Patton, 2012, p.61)



The personal factor...

• “…people, 

• people, 

• people, 

• people, 

• people.”
(Patton, 2012, p.61)



Mas, 
para envolver as pessoas…

… é preciso 

comunicar



Avaliação e comunicação

• “Há coisas essenciais em avaliação de 

escolas:

• …devemos ter sempre em conta 3 aspetos de 
uma boa avaliação:

- comunicação, 
comunicação, comunicação

Sanders, J. R., & Sullins, C. D. (2006). Evaluating School Programs: An Educator's Guide (Paperback). London: Sage.



Um paper no Congresso da 
American Evaluation Association AEA

Hutchinson, K. (2010). An Executive Summary is not 
Enough: Effective Reporting Techniques  for Evaluators.
In AEA (Ed.), American Evaluation Association 2010 
Conference, San Antonio, TX 

http://aea365.org/blog/kylie-hutchinson-on-effective-reporting-techniques-for-evaluators/

http://aea365.org/blog/kylie-hutchinson-on-effective-reporting-techniques-for-evaluators/


Repare-se no título (2010)

An Executive Summary is not 
Enough:

Effective Reporting Techniques
for Evaluators



http://aea365.org/blog/wp-content/uploads/2013/01/StepsforTranslatingEvalFindingstoInfographics.jpg


Avaliação = Comunicação

Um política de escola 
para 

a comunicação  
(ou o uso) 

da avaliação



Avaliação = Comunicação

Relatório

100 págs.

Sumário 
executivo

5 a 10 págs

Folheto

1 a 2 págs



Avaliação = Comunicação

Relatório: 

100 págs.

• Cons Pedag

• Cons Escola

Sumário executivo: 
5 a 10 págs

• Profs em geral

• Outro pessoal

• Autarquia

Folheto: 
1 a 2 págs

• Outro pessoal

• Alunos

• Pais /EE

Um política de escola para a comunicação  (ou o uso) da avaliação



Avaliar escolas? 
Sim, é necessário, é possível,  se……

CULTURA DE 
AVALIAÇÃO

e MELHORIA



Como?

• Realizando avaliação de qualidade

que

• respeite padrões como os do

Joint Committee on 

Standards for Educational Evaluation 
(http://www.jcsee.org/ )

http://www.jcsee.org/


• Recolher a 
informação

• Tratar a 
informação

• Planear a 
avaliação

• Comunicar 
a 
avaliação

- .

..

Exequibilidade

LegitimidadeRigor

Utilidade

http://www.jcsee.org/, adaptado

http://www.jcsee.org/


E ao nível da investigação…
sobre a autoavaliação de escolas, 

que fazer?



Ao nível da investigação…

Calcular os impactos? 

Ponderar os efeitos? 

Ou, simplesmente:

Descrever os USOS

da autoavaliação?



Use Misuse NonUse

Cousins, J. B. (2004). Commentary: 
Minimizing Evaluation Misuse as 

Principled Practice. American Journal of 
Evaluation, 25(3), 391–397.



Cousins, 2004



USO

NÃO-USO

Uso
legítimo

Mau 
uso

1. Uso ideal

4. Não-uso 
justificado

2. Mau uso

3. Desuso 
injustificado

Uso instrumental

Uso conceptual

Uso simbólico/ persuasivo

Uso erróneo
Incompetência, aceitação 
acrítica, inconsciência

Uso malicioso
Manipulação, coerção

Abuso
Inapropriada supressão de 
“achados” (findings)

Não-uso racional

Não-uso político



A terminar, propor um desafio:

- descrever os usos que cada escola 
dá aos produtos (e aos processos) da 

sua autoavaliação



Muito obrigado!

Vitor Alaiz 


